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ABSTRACT

RESUMO

Efeito do consórcio do milho (Zea mays L.) com o feijão-
de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.) no rendimento de

grãos, uso eficiente da terra e ocorrência de pragas1

Effect of intercropping of corn and cowpea (Vigna unguiculata (L.) Walp.)
on grain yield, land equivalent ratio and ocurrence of insect pests
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A consorciação de culturas é o sistema de cultivo em que são plantadas duas ou mais espécies numa mesma área de terreno,
de modo que haja interação entre as culturas no espaço e no tempo, ou, pelo menos, em parte do ciclo. O presente estudo
teve como objetivo avaliar o consórcio milho + feijão-de-corda e seus efeitos sobre o rendimento de grãos, uso eficiente da
terra (UET) e ocorrência de pragas. O experimento foi conduzido em campo sob condições de sequeiro, de março a julho
de 2002 em Pacatuba, Ceará. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro
repetições. As espécies foram consorciadas em fileiras alternadas em séries de substituição com as seguintes proporções:
100%; 75%:25%; 50%:50%; 25%:75%; 100%. Os rendimentos de grão de milho e do feijão-de-corda foram reduzidos nos
plantios consorciados em relação aos plantios isolados. No consórcio as melhores combinações foram 75% de milho com
25% de feijão-de-corda e 50% de ambas as culturas, com valores de UET para produção de grãos de 1,59 e 1,25,
respectivamente. O rendimento do milho expressou-se independentemente da associação com o feijão-de-corda. Não
houve diferenças de danos causados ao milho pela Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) e Rhopalosiphum maydis
(Fitch, 1856) nos sistemas consorciados em comparação com o monocultivo. A presença do milho não influenciou a
ocorrência de danos causados ao feijão-de-corda pela Empoasca kraemeri (Ross & Moore, 1957). A maior ocorrência de
danos causados pelo R. maydis para a cultura do milho se deu aos 46 dias após o plantio (DAP). A cultura do milho não
apresentou variações significativas com relação aos danos causados pela S. frugiperda entre 40 e 77 DAP. A cultura do
feijão-de-corda, independentemente do sistema de plantio empregado, apresentou elevados percentuais de ocorrência de
E. kraemeri entre 36 e 77 DAP.

Termos para indexação: Cultivo múltiplo, Zea mays, Empoasca kraemeri, Spodoptera frugiperda., feijão macassar, caupi.

Intercropping is a planting system of two or more crop species growing simultaneously on the same field and, as a consequence,
there is intercrop competition during all or part of the crops growth cycle. The objective of this study was to evaluate the effect
of the intercropping  cowpea + corn  on grain yield, land equivalent ratio (LER) and the presence of associated pests.  One
field experiment was conducted at Pacatuba county, Ceará, Brazil, under rain fed conditions, from March to July 2002. The
experimental design was a randomized complete block with four replications and five treatments. The crop species were
intercropped in alternate rows in substitution series with the following combinations: 100%; 75%:25%; 50%:50%; 25%:75%;
100%. When intercropped, the species had the grain yield reduced in relation to sole crop. The best combinations were 75%
corn with 25% cowpea and 50% of both crops, with LER for grain yield of 1,59 and 1,25, respectively. Corn behaved in the
intercropping as dominant crop in relation to cowpea. When intercropped with cowpea, corn did not show any differences
in the level of injury caused by Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) and Rhopalosiphum maydis (Fitch, 1856) as
compared to sole crops. Intercropping did not cause any changes in the level of injury caused by Empoasca kraemeri (Ross
& Moore, 1957) in cowpea. Corn showed a peak of occurrence of R. maydis 46 days after planting (DAP), respectively. Corn
did not show any significant variation relative to the level of injury caused by S. frugiperda from 40 to 77 DAP. Cowpea,
independent of the cropping system, presented high percentages of injuries caused by E. kraemeri throughout its life cycle.

Index terms: multiple cropping, Zea mays, Empoasca kraemeri, Spodoptera frugiperda.
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Introdução

A busca de práticas culturais eficientes que
possam assegurar incrementos na produção de for-
ma prática e econômica através da utilização de
insumos, constitui uma importante opção para o
aumento da produção de alimentos, principalmente
na pequena propriedade rural.

A prática de cultivarem-se numa mesma área,
e no mesmo período, duas ou mais culturas, a fim de
atender suas necessidades básicas, é bastante di-
fundida entre os agricultores das regiões tropicais do
mundo. Esta tem resistido ao longo dos anos, não
somente pela tradição, mas também por vantagens
associadas à preservação do meio ambiente. No
Brasil, este sistema de cultivo é usado há bastante
tempo, entretanto, apenas recentemente, os pesqui-
sadores lhe têm dedicado maior atenção aos estu-
dos que fundamentam a consorciação de culturas.
Trabalhos publicados revelam que os sistemas con-
sorciados apresentam níveis mais elevados de pro-
dutividade da terra e maior estabilidade da produção
em relação ao sistema em monocultivo (Resende et
al., 1992; Carvalho, 1993; Resende, 1997). Contu-
do há evidências de que estes sistemas podem afe-
tar a dinâmica populacional de pragas nas culturas
(Best e Beegle, 1977; Fuller, 1988; Flesch, 2002).

A consorciação é um fator de diversificação
do agroecossistema, por aumentar a diversidade es-
trutural de espécies, as quais podem afetar a densi-
dade de insetos (Emden e Williams, 1974). Várias
opções são empregadas em um sistema de
consorciação envolvendo diferentes culturas, desta-
cando-se a associação entre gramíneas e
leguminosas (Resende et al., 1992; Carvalho, 1993;
Resende, 1997). O consórcio de milho e feijão-de-
corda, especialmente em função da importância
destas culturas, é uma prática tradicional no meio
rural nordestino.

O controle de populações de espécies-pragas,
sem agressão ao ambiente, é hoje reconhecidamen-
te uma necessidade, não só do ponto de vista da
preservação ambiental, mas também da produtivi-
dade e rentabilidade econômica. Assim, a compre-
ensão da dinâmica das populações de insetos e de
seus diferentes biótipos nos sistemas agrícolas é in-
dispensável para que se possa planejar e implementar
adequadamente o seu controle. O estudo da flutuação
populacional constitui a etapa inicial no entendimen-
to dos problemas básicos relacionados com os inse-
tos, e tem por objetivo principal a previsão da época
de maior ocorrência (Carvalho, 1995).

Em vista da importância que representam para
a agricultura do Nordeste brasileiro, faz-se necessá-
rio ampliar os conhecimentos técnicos e científicos
em torno do consórcio milho + feijão-de-corda, uma
vez que as informações disponíveis ainda não apre-
sentam a consistência necessária à exploração raci-
onal dessas espécies. Assim sendo, o objetivo deste
estudo foi avaliar o consórcio, milho + feijão-de-
corda, sobre os efeitos no rendimento de grãos, uso
eficiente da terra e ocorrência de pragas.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em campo sob
condições de sequeiro no período de março a julho
de 2002, na Fazenda Jatobá, localizada no municí-
pio de Pacatuba, Estado do Ceará, consorciando as
culturas do milho e feijão-de-corda em fileiras alter-
nadas em série de substituição. O experimento foi
instalado em solo Argissolo Vermelho Amarelo cujo
preparo constou de desmatamento, limpeza, aração
e gradagem.

O delineamento experimental utilizado foi o
de blocos ao acaso com cinco tratamentos e quatro
repetições. O experimento tinha 20 parcelas consti-
tuídas de 6 fileiras de 5,0 m de comprimento, sendo
que a parcela tinha uma área de 24 m² (4,8 x 5,0 m),
com uma área útil de 4 fileiras (16 m2). As culturas
foram espaçadas de 0,80 m x 0,20 m em fileiras al-
ternadas em séries de substituição, semeadas na
mesma data. A área total do experimento foi de 884 m2

(Figura 1).
Os tratamentos foram dispostos nas seguintes

proporções em cada parcela experimental:
A- 100% milho (quatro fileiras de milho);
B- 75% milho + 25% feijão-de-corda (três fi-

leiras de milho e uma de feijão-de-corda);
C- 50% milho + 50% feijão-de-corda (duas

fileiras de milho e duas de feijão-de-corda);
D- 25% milho + 75% feijão-de-corda (uma

fileira de milho e três de feijão-de-corda);
E- 100% feijão-de-corda (quatro fileiras de fei-

jão-de-corda).
O plantio foi realizado em covas no dia 08 de

março de 2002. As plantas daninhas foram contro-
ladas através de duas capinas com enxada aos 20 e
45 dias após o plantio (DAP).

Em decorrência de um surto de lagarta-do-
cartucho (S. frugiperda J. E. Smith, 1797), ocorrido
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na fase vegetativa na cultura do milho aos 22 DAP,
realizou-se o controle químico com a pulverização
de clorpirifós na proporção de 0,48 g.L-1 de água.
Foi utilizada a cultivar de feijão-de-corda cv. �EPACE
- 10" de porte semi-ereto e o híbrido duplo de milho
�Cargill-435�.

O levantamento populacional dos insetos foi
feito semanalmente através de inspeções visuais por
toda a planta, levando-se em consideração
parâmetros de ausência ou presença de uma deter-
minada praga. Ou, ainda, através da observação de
seus danos.

Foi observada a ocorrência das seguintes pragas:
Cultura do milho:
lagarta-do-cartucho (S. frugiperda J. E. Smith,

1797) (Lepidopetra, Noctuidae) e o pulgão (R.
maydis Fitch, 1856) (Homoptera, Aphididae).

Cultura do feijão-de-corda:
cigarrinha-verde (E. kraemeri Ross & Moore,

1957) (Homoptera, Cicadellidae).
A lagarta-do-cartucho, identificada visualmen-

te infestando a planta, foi amostrada através da ob-
servação dos danos causados pela praga (ataque
do cartucho, presença de fezes ou espigas lateral-
mente perfuradas). Não foi detectada a presença da
lagarta da espiga (Helicoverpa zea, Bod., 1850) que
perfura lateralmente a espiga ao se deslocar para o
solo para pupar,  na fase terminal da formação da
espiga. A ocorrência da cigarrinha-verde e do pul-
gão foi feita através da observação da ausência ou
presença do adulto.

As pragas foram amostradas, escolhendo-se
aleatoriamente, dez plantas de cada cultura nas
linhas úteis para cada parcela experimental, toman-
do-se apenas uma linha por cultura. Foram efetuadas
seis contagens em intervalos semanais, sendo que
no total foram avaliadas 60 plantas ao acaso por
tratamento. As amostragens foram realizadas aos 40,
46, 55, 60, 67 e 74 DAP.

Para avaliação do rendimento foram colhidas
as plantas da área útil (Figura 1)  entre o período de
17 de  maio e 11 de julho de 2002. Os dados obtidos
nas parcelas úteis foram transformados em kg/ha. O
feijão-de-corda foi colhido em duas etapas: aos 69 e
77 DAP e o milho aos 124 DAP. Os componentes de
produção foram obtidos através do material colhido
na área útil de cada parcela e posteriormente
amostrados ao acaso em laboratório.

Foram determinadas, para o milho, as variá-
veis rendimento de grãos (kg/ha), número de espi-
gas/planta, rendimento de grãos/espiga e peso de
1000 grãos e para o feijão-de-corda rendimento de
grãos (kg/ha), número de grãos por vagem, compri-
mento das vagens e peso de 100 grãos.

Objetivando avaliar a eficiência relativa do
sistema de cultivo empregado, usou-se o índice de
uso eficiente da terra (UET) proposto por Bantillan
& Harwood (1973) que expressa a necessidade da
área para o plantio isolado que é requerida para pro-
piciar rendimento alcançado no consórcio
(Willey,1979). O UET é calculado através da seguinte
fórmula:

Figura 1 – Esquema de campo dos tratamentos utilizados no
experimento de consórcio milho - feijão-de-corda.

RFS

RFC

RMS

RMC +=UET
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5,0+x

Em que,
RMC: rendimento de sementes de milho con-

sorciado;
RMS: rendimento de sementes de milho solteiro;
RFC: rendimento de sementes de feijão con-

sorciado;
RFS: rendimento de sementes de feijão solteiro.
As variáveis relativas ao rendimento e aos

componentes de produção foram submetidas à aná-
lise de variância, sendo que os contrastes das médi-
as foram feitos através do teste de Tukey ao nível de
5 % de probabilidade (Gomes, 1976).

Na avaliação da ocorrência das pragas, os
resultados foram comparados por semana e pela
média geral no período amostrado. Foi utilizada a
análise de variância e as médias submetidas ao teste
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Os resul-
tados correspondentes à flutuação populacional fo-
ram transformados para             (Gomes, 1976).

Resultados e Discussão

Avaliação das características agronômicas

Nas Tabelas 1 e 2 encontram-se, respectiva-
mente, os valores médios obtidos para as variáveis
de feijão�de-corda e milho em função dos sistemas
de plantio consorciado.

O rendimento de grãos foi significativamente
influenciado diretamente pelo sistema de cultivo, tan-
to para a cultura do feijão-de-corda (Tabela 1), quan-
to para o milho (Tabela 2). O rendimento de grãos
do feijão-de-corda foi afetado negativamente pelo
consórcio com o milho. Em todos as combinações
de consórcio o rendimento de grãos de feijão-de-
corda foi menor em relação ao monocultivo. O ren-
dimento do feijão-de-corda nos tratamentos
consorciados não mostrou efeitos significativos en-
tre as diversas proporções estudadas (Figura 2). Ao
contrário, o milho apresentou comportamento dife-

Tabela 1 - Características agronômicas da cultura do feijão-de-corda (F) em consórcio  com o milho (M), em
diferentes proporções de plantio1.

Nº semente/vagem       14,8 a       13,7 a        13,7 a   14,7 a
Comprimento vagem (cm)       19,3 a       18,8 a        18,9 a   19,5 a
Peso 100 grãos (g)       16,7 a       16,1 a        16,0 a   15,9 a
Rendimento do grão (kg/ha)     191,3 b     271,7 b      336,8 b 545,0 a

Variáveis M75%+F25% M50%+F50% M25%+F75% F100%

1 Médias na linha seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tabela 2 - Características agronômicas da cultura do milho (M) em consórcio com o feijão-de-corda (F), em
diferentes proporções de plantio 1 .

Variáveis M100% M75%+F25% M50%+F50% M25%+F75%

N° espigas/parcela       53 a     44,2 ab      31,2 bc      19,5 c
Rend. do grão/espiga (%)       0,8 a       0,7 a        0,7 a        0,7 a
Peso 1000 grãos (g)   268,0 a   260,5 a    281,8 a    262,9 a
Rendimento do grão (kg/ha) 1426,5 ab  1771,8 a  1098,4 ab    659,3 b

1 Médias na linha seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Proporções de plantio

Feijão-de-corda

Proporções de plantio

Milho
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rente, com uma redução significativa no rendimento
de grãos apenas na associação de 25% de milho
com 75% de feijão-de-corda. A associação milho +
feijão-de-corda em séries de substituição não com-
prometeu o rendimento do milho em relação ao plan-
tio exclusivo até a proporção de 50% de cada cultura.
Resultados semelhantes foram constatados por Aidar
e Vieira (1979); Aidar (1977); Silva (1982); Araújo
et al. (1983); Oliveira (1993); Santa Cecília (1997)
quando estudaram o consórcio de milho e de feijão-
de-corda. O sombreamento do milho é o principal
redutor da produtividade da leguminosa no consór-
cio, em decorrência da competição por luz (Willey e
Osiru, 1972; Andrade et al., 1974; Aidar e Vieira,
1979; Lima e Vieira, 1982, Geraldi, 1983; Araújo et
al., 1983). Além disso, o milho é considerado uma
espécie fortemente competitiva por CO2 e luz (Willey
e Osiru, 1972; Fisher, 1974; Vieira, 1980) e por cau-
sa do sistema radicular mais adensado e       favore-
cido em relação ao feijoeiro na absorção de água e
nutrientes (Ofri e Stern, 1987).

Os resultados aqui apresentados confirmam
estudos anteriores onde houve  pequena influência
do consórcio com o feijão-de-corda na produtividade
do milho, sendo constatado, entretanto, redução no
crescimento e  rendimento da leguminosa (Andrade
et al., 1974; Edje et al., 1976; Aidar, 1977; Andrade
et al., 1980; Vieira, 1980; Lima e Vieira, 1982; Silva
e Vieira, 1981; Silva, 1982). Reis et al. (1985) obti-

Figura 2 - Efeito do sistema de cultivo sobre o rendimento de grãos (kg/ha) das culturas solteiras
e consorciadas de milho (M) e de feijão-de-corda  (F). Pacatuba, CE, 2002.

veram resultados semelhantes reportando que a uti-
lização de maior população de plantas de feijão-de-
corda contribuiu para menor redução de sua
produtividade. Entretanto, a presença do milho no
consórcio reduziu a produtividade do feijão-de-cor-
da em 39%.

As variáveis número de grãos por vagem, com-
primento das vagens e peso de 100 grãos para a
cultura do feijão-de-corda, não foram afetadas sig-
nificativamente pelo sistema de plantio consorciado
(Tabela 1).

Com relação à cultura do milho, onde foram
avaliados número de espigas/parcela, rendimento de
grãos por espiga e peso de 1000 grãos apenas a va-
riável número de espigas/parcelas foi reduzida signi-
ficativamente nas combinações de 50% de milho e
feijão-de-corda e 25% de milho e 75% de feijão-de-
corda (Tabela 2).

Avaliação dos sistemas de cultivo

A cultura do milho apresentou, nas mesmas
proporções de plantas do feijão-de-corda, valores
mais elevados para uso eficiente da terra parcial.
Esses resultados revelaram que o milho mostrou com-
portamento dominante ao ser consorciado ao fei-
jão-de-corda (Tabela 3 e Figura 3). Com relação ao
índice de UET total, com exceção do sistema
M25%+F75% as demais combinações apresenta-
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ram valores superiores à unidade, revelando vanta-
gens de produtividade da terra em relação aos res-
pectivos monocultivos. A proporção de
M75%+F25% apresentou maior vantagem (59%),
seguido da proporção M50%+F50% (25%). Já na
proporção M25%+F75% o índice foi inferior à uni-

dade, o que caracteriza desvantagem desta combi-
nação em relação ao monocultivo. Alves et al. (1984);
Machado et al. (1984); Oliveira (1993); Raposo et
al. (1995) encontraram, também, índices de UET
superiores à unidade no consórcio milho + feijão-
de-corda, com vantagem de 17 a 95%.

Tabela 3 - Rendimento de grãos e uso eficiente da terra (UET) no consórcio milho + feijão-de-corda.

Milho (Isolado) 1.426 - - - -

Feijão (Isolado) - 545 - -
Milho 75%+Feijão 25% 1.771 191 1,24 0,35 1,59
Milho 50%+Feijão 50% 1.098 271 0,76 0,49 1,25
Milho 25%+Feijão 75%   495 336 0,34 0,61 0,95

Sistema de Cultivo Milho Feijão Milho Feijão UET Total
Rendimento (kg/ha) UET Parcial
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Ocorrência de pragas

Observou-se uma redução no nível de ocor-
rência da lagarta do cartucho no período entre 60 e
67 DAP (Tabela 4). Resultados relatados por Cruz e
Turpin (1982); Cruz et al. (1984); Oliveira et al. (1995)
indicando que a fase crítica da S. frugiperda ocorreu
entre 40-50 dias, foram confirmados no presente
estudo. Ao consórcio, a presença do  feijão-de-cor-
da não determinou mudanças significativas na ocor-

rência de danos causados à cultura do milho pela
lagarta-do-cartucho (Tabela 4). Embora haja dife-
renças significativas para a ocorrência da praga en-
tre os tratamentos consorciados, os resultados não
se revelaram consistentes, pois não foi constatada
associação entre as diversas combinações na pro-
porção entre as culturas e a ocorrência da praga.
Esse resultado não está em consonância com os
obtidos por Castro et al. (1994), quando os danos
causados pela lagarta-do-cartucho não foram redu-
zidos no consórcio com a leguminosa. Oliveira et al.
(1995) obtiveram resultados semelhantes com essas
duas culturas, muito embora tenha havido uma re-
dução dos danos no consórcio, exceto aos 21 e 28
dias. Há outros relatos que demonstram a redução
da ocorrência desta praga quando o milho é cultiva-
do em consórcio com leguminosas (Altieri et al., 1977;
Quinderé e Santos, 1985; Oliveira et al.,1995; Aze-
vedo e Araújo, 2000).

O plantio consorciado com o feijão-de-corda
não reduziu a percentagem de plantas atacadas pelo
pulgão na cultura do milho (Tabela 5). Ao contrário,
a idade da cultura influenciou significativamente a
intensidade de ataque da praga. Em ambos os siste-
mas de plantio, o maior pico populacional dessa es-
pécie ocorreu quando as plantas estavam com 46
dias de idade, tendo em seguida, de forma acelera-
da, caído a níveis que oscilaram entre 0 a 2,5%, no
período de 60 e 77 DAP. Estes resultados são seme-

Figura 3 - Uso eficiente da terra (UET) do consórcio milho (M) +
feijão-de-corda (F). Pacatuba, CE, 2002.
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lhantes aos observados por Lazzari e Foerster (1983),
quando verificaram que o pico populacional de pul-
gões na cultura do milho ocorreu aproximadamente
aos 45 DAP.

O sistema de consórcio com o milho não re-
duziu significativamente a percentagem de plantas
de feijão-de-corda atacadas pela cigarrinha-verde,
em relação ao monocultivo (Tabela 6). Esse resulta-
do não confirma os resultados obtidos por Menezes
(1985); Milanez (1987); Barros et al. (1987); Altieri
et al. (1977) Barros et al. (1987); Oliveira et al. (1995),
que relataram ter o sistema de consórcio milho e fei-
jão-de-corda reduzido significativamente a
infestação da cigarrinha-verde, em relação ao
monocultivo.

Os danos causados pela praga foram signifi-
cativamente elevados a partir de 46 DAP, manten-
do-se estável em níveis elevados até 67 DAP, quando
decresceu já no final do ciclo da planta (Tabela 6).
Os dados revelaram que a cultura do feijão-de-cor-
da, independentemente do sistema de plantio usa-
do, é muito vulnerável à referida praga, visto que sua
ocorrência aferida pelos danos causados foi persis-
tente durante quase toda a fase de atividade
reprodutiva, fato que deve ter comprometido o seu
rendimento. Os resultados são semelhantes aos ob-
tidos por Karel et al. (1980) e Oliveira et al. (1995)
que observaram, independentemente do sistema de
plantio, picos de incidência da praga aproximada-
mente aos 48 e 42 dias, respectivamente.

Tabela 4 – Valores médios da percentagem de plantas atacadas pela lagarta-do-cartucho (S. frugiperda J.E. Smith, 1797) na cultura do
milho (M) em sistemas de cultivos solteiro e consorciado com o feijão-de-corda (F), entre 40 a 77 dias após o plantio. Pacatuba, CE, 2002..

Tratamentos 40 46 55 60 67 77 Médias

M100% 20,0 a 10,0 a  5,0 a 10,0 a 2,5 a 17,5 a  10,8 AB
M75%+F25%  3,6 a 10,0 a 15,0 a     0 a     5,0 a      0 a    7,1 B

M50%+F50% 22,5 a 20,0 a 27,5 a 15,0 a 12,5 a 17,5 a  19,2 A
M25%+F75% 35,0 a 20,0 a 25,0 a   5,0 a 12,5 a  22,5 a  20,0 A
Médias 22,5 a  15,0 ab    18,1 ab   7,5 b      8,1 ab    14,4 ab

1Médias  seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Dias após o plantio1

Tabela 5 – Valores médios da percentagem de plantas atacadas pelo pulgão (R. maydis Fitch, 1856) na cultura do milho (M) em sistemas
de cultivos solteiro e consorciado com o feijão-de-corda (F),  entre 40 a 77 dias após o plantio. Pacatuba, CE, 2002.

Tratamentos 40 46 55 60 67 77 Médias
Dias após o plantio1

M100% 22,5 a    30 a 2,5 b 0 b 2,5 b 0 b 9,6 A
M75%+F25%   7,5 b    45 a 7,5 b 0 b 2,5 b 0 b 10,4 A
M50%+F50%    7,5 ab 22,5 a   7,5 ab 0 b 2,5 b 0 b  6,7 A

M25%+F75%    2,8 ab    30 a   7,5 ab 0 b 2,5 b 0 b  7,9 A
Médias 11,2 b 31,8 a   6,2 bc 0 d   2,5 cd 0 d

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade.
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Tabela 6 - Médias da percentagem de plantas atacadas pela cigarrinha verde (E. kraemeri Ross & Moore 1957) na cultura do feijão-de-
corda (F) em sistemas de cultivos solteiro e consorciado com o milho (M), em diferentes densidades de plantio, entre 40 e 77 dias após o
plantio. Pacatuba, CE, 2002.

M75%+F25%    25,0 ab 72,5 a   52,5 ab   47,5 ab 40,0 ab 22,5 b 43,3 A

M50%+F50%  10,0 b 52,5 a 50,0 a 72,5 a 37,5 ab  30,0 ab 42,1 A
M25%+F75%  15,0 b 60,0 a 57,5 a 60,0 a 42,5 ab  35,0 ab 45,0 A
F100%  17,5 b 70,0 a   55,0 ab   32,5 ab 45,0 ab 15,0 b 39,2 A
Médias  16,8 c 63,7 a 53,7 a 53,1 a 41,2 ab   25,6 bc

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Níveis 40 46 55 60 67 77 Médias
Dias após o plantio1

Conclusões

Os resultados obtidos no presente trabalho permiti-
ram as seguintes conclusões:

1. O rendimento de grãos das culturas do milho e
feijão-de-corda foram reduzidos nos plantios
consorciados em relação aos plantios isolados.

2. O consórcio não determinou redução na produti-
vidade da terra em relação aos monocultivos.

3. As combinações que proporcionaram maiores
valores de UET foram 75% de milho com 25% de
feijão-de-corda e 50% de ambas as culturas.

4. O milho comportou-se como dominante quando
associado ao feijão-de-corda.

5. Quando consorciado ao feijão-de-corda, o milho
não apresentou alterações nos danos causados
pela lagarta-do-cartucho e pulgão em compara-
ção aos monocultivos.

6. A presença do milho no consórcio com o feijão-
de-corda não influenciou a ocorrência de danos
causados ao último pela cigarrinha verde.

7. A maior ocorrência de danos causados pelo pul-
gão na cultura do milho se deu 46 DAP (31%).

8. A cultura do milho não apresentou variações sig-
nificativas com relação aos danos causados pela
lagarta do cartucho entre 40 e 77 DAP, apesar de
uma amplitude variando de 7,5% e 22,5%.

9. A cultura do feijão-de-corda, independentemente
do sistema de plantio, apresentou elevados
percentuais de ocorrência de cigarrinha verde en-
tre 36 e 77 DAP com um índice médio de cerca de
40% de plantas atacadas.
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